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Introdução 

–
–

ultura se manifesta <em artefatos como livros e revistas de negócios, na retórica de consultores e 
dos gurus empresariais e nas ementas e no conteúdo dos cursos de administração= (Wood Jr. & 

Paula, 2020). Salientamos que entendemos aqui autonomia <como exercício, movime

o cotidiano= (Rocha & Aguiar, 2003, p.



–
–

Com o mesmo interesse pelo <insignificante=, para os detalhes da vida, no livro 
no texto <Micropolítica e segmentaridade=, Deleuze e Guattari (1996) explicam que identificamos 

<contornam a vida em linhas duras, administram o cotidiano e a experiência em formas visíveis e 
instituídas= (Romagnoli, 2017, p.

intensidades que atravessam os estratos, os territórios, os corpos, pela natureza de sua <massa=. 

imprevisíveis das forças, a micropolítica do desejo, as <microformações que moldam as posturas, as 
atitudes, as percepções, as antecipações, as semióticas= (Deleuze & 

conquistadas nas relações. Assim, <pode atuar tanto para oprimir, quanto para sustentar 
processos inventivos= (Romagnoli, 2017, p.



–
–

faz a diferença) direcionar nossa atenção <às pequenas imitações, aposições, invenções, matéria 
representativa= (Deleuze & Guattari, 1996,

como <combinações inéditas, diferentes, que apontam não uma permanência de 
sentido do objeto através dos tempos e sim o que o faz diferir= (Oliveira, 2020, p.



, à medida que a cultura <perde seu sentido 
riado [&] e se transforma em algo padronizado, repetitivo e superficial= (p.

–

–

de práticas de gestão, não queremos <contaminar= território onde a subjeti

–

<Experimentar uma forma de resistência ao modo de pensar colonizado pelo humanismo 
logocêntrico europeu= (Aspis, 2021, p. sejar a formação de uma <epistemologia 
para a próxima revolução= (Alcoff, 2016), o exercício foi abrir



nalidade colonial/moderna/científica. Histórias menores <imprescindíveis 

aos saberes produzidos pelos outros= (Silva, Martins, & Carrieri, 2020, p.



O caso do Bailinho da Tia Naná e o modo de produção da pesquisa 

–
–

Conhecendo o Bailinho 

<Eugênia vem cá, nós vamos cantar parabéns para você=, ela disse. Eu fiquei tão 

casa! Não é que é mesmo? Eu falei para ela: <Eu posso fazer minha alegria total?=. E ela: 
<Eugênia, o que você quiser fazer, você pode fazer=.

no meio do salão pulando, levantando os braços, você precisa de ver, rodando& Gente, 



–

lugares, classificados como velhos e pobres <defasados=, em termos do mercado de consumo 



O processo de pesquisa e a cartografia 

me perguntando se ela tinha entendido o que eu tinha dito. Ela dizia algo sobre <já foi=. 

 



–

úsculas. Imanência como <uma vida=, com artigo indefinido, ao mesmo tempo: singular, 

–

–



o modelo de saber e fazer que funda e estrutura os estudos administrativos. <Deleuze fez uma crítica 

pensamento= (Aspis, 2021, p.
Isto quer dizer que o que está <fora= do pensamento é, de certa forma, domesticado pelo 

do representar esse <fora=, 

A administração maior e a gestão ordinária 



– –

do ser e a do vir a ser. Para os autores, <enquanto a primeira alinha
e que prima pela estabilidade, [&] a segunda vai ao 

precária= (p.

mundo dos negócios se encontram enraizadas no <movimento gerencialista=, que floresceu durante 



fordista. Para a autora, <valores vitorianos –

– ajudaram a formar uma base de princípios= (Paula, 

–

–

um tipo de <racismo epistêmico= que segrega e dispensa o conhecimento produzido fora de suas 
co, incapaz de alcançar a <universalidade= dos 

devendo então ser grafada com inicial maiúscula (<Administração=), pois, como nos diz Benjamin 
(2006) <saber é posse= (p.

écada de 1960, que se atentava a abordagens alternativas às metateorias organizacionais, <no 

heterogênea e precária, [&] passíveis de questionamentos= (Duarte & A

com as <transições da escassez para a abundância, e do precioso para a depreciação= (p.

caracterizado por <uma pluralidade de influências, na tentativa de reconstruir experiências 
excluídas= (Matos, 2002, p.



linearidade e cronologia da história, essa narrativa única. Le Goff (1996) já afirmara que <a crença 

te= (p.

Martins (2008). O sujeito comum é o centro, em oposição a um modelo de <Homem=, às grandes 
narrativas, a uma universalidade das histórias. No entanto, esse sujeito comum não seria <um 

para as atividades necessárias à sua sobrevivência= (Patto, 1993, p.

produz história. Ao iniciar sua análise do cotidiano, Lefebvre (1991) destaca que <é a interação 
dialética da qual seria impossível não partir= (p.

segundo o autor, o cotidiano é o lugar dos conflitos, <dos problemas concretos da produção em 
istência social dos seres humanos= (Lefebvre, 1991, 

– –

organização, as táticas cabem aos sujeitos considerados hierarquicamente <sem= poder, 



–
–

elecem, punem. <A 
preocupação das diversas instituições é conservar= (Deleuze & Guattari, 2012, p.

– –

Por uma administração menor 



palavra <menor= busca fazer valer a potência de um devir. <Minoritário é diferenciar

individuações= (Tótora, 2016, p.

de esgotar o assunto, muito menos de produzir um manual de <passo a passo=. Ciente de que o 

 



 

–

Foi aí& quando eu fiz quarenta anos, eu tava lá trabalhando, que coloquei na cabeça. 
Olhei no espelho e falei: <poxa, Dora, quarenta anos! A vida começa hoje=. Eu mesma 
falando comigo. <A vida começa hoje=. E verdade. Dos quarenta até agora foram melhores 

 



de uma <dona de casa=. Coloca seu salto e seduz. Dança no salão com outros homens, sem que seu 

ra o Paraguai comprar mercadoria. <
.= Conta, com 

eu tinha <dado= muito. Que era para eu ter cuidado com Aids e se tinha horário para ele 



 

na escuta das entrevistadas foi <esquecer se=. <Esquecer se= repetida várias vezes e que traduz o 

se levar pelo ritmo, sozinhas ou com o outro, de uma forma que é possível <
=, < =, < =. Esquecer

se das coisas que estão < =. <
=. < =. Quando dançam, dizem 

aprisionamentos, e revolucionam o que pensam e sentem sobre si mesmas. <Transformam
obra de arte=, como lembra Helena, ao citar Nietzsche. Entregam

ivas de um <eu=; estão fora de si mesmas na experimentação de movimentos, de 

se do antigo <eu= que dançava, do antigo corpo. Lançam
<a percepção torna
movimento= (Moehlecke & Fonseca, 2005, p.

–

 
 



 
Utilizamos o termo <comum= como empregado por Rolnik (2019), em diálogo com Negri e 

dominação e castração, para a construção de <casas corpo= e <casas famílias=, onde é possível <ser 
sendo= sem medo do outro. Cuidado menor, como aponta Oliveira (2020). Junto. Solidário

Então, peguei assim muito intimidade& eu tenho aqui, todo mundo, como meus amigos, 

<Eu sou fulana que ia lá falar com você... eu sou sicrana&= Hoje eu chego e vou na mesa 

s ficam assim: <Mãe, tá armando chuva&=. Eu 
respondo: <Tem portância não=. <Mãe, olha que chuva que tá caindo=. Respondo: <Tem 

 

partilha de potência de vida e de cuidado, onde se fazem possíveis <casas organizações=, em que 
pessoas trabalham sem medo do outro. Segundo a conotação de <casa= dada por Rolnik (1998), 
<casas organizações= agregariam ao espaço d

 



Com referência à Butler (2018): <estar vivo é estar conectado com o que é vivo, não apenas 

sem essa conexão com uma rede biológica de vida que ultrapassa o domínio do animal humano= 

– forças que <pressionam na direção da conservação das formas 
em que a vida se encontra materializada= (Rolnik, 2019, p. –



Tabela 1 

Resumo comparativo entre administração menor e administração maior, ou hegemônica 

Administração menor Administração maior 

Aposta na potência, na capacidade inventiva de seus 
agentes; aposta no inesperado. 

Foco no problema, no que deve ser solucionado. 
Preocupação e controle dos erros/desvios das metas 
preestabelecidas. 

Não medo do erro. Adoção do erro como oportunidade. 
Corresponsabilização pelos desvios. 

Aplicação de métodos de controle para diminuição dos 
riscos de erro. Fiscalização e punição de erros. 

Não há padrão preestabelecido e fixado. Há processos e 
multiplicidade de possibilidades em sua condução. Ações pautadas por planos de metas. 

Aposta nos saberes múltiplos, na diversidade de 
composição de equipes, nas diversas possibilidades de 
invenção de soluções cabíveis. 

Divisão e categorização de conhecimentos e 
habilidades. Divisão e separação de categorias de 
produção. 

Equipes de trabalho que reconhecem a multiplicidade de 
composição ente cor, sexo, desejo e sexualidade, e a 
potência na horizontalização dos processos decisórios e 
de retorno dos resultados. 

Divisões brancas e patriarcais do trabalho. 
Hierarquização de diferenças, concentração de 
privilégios. Concentração de poder, tempos e retornos a 
determinados grupos. 

Aposta no corpo sem órgãos. Corpo sensível ao que 
permite que a vida continue em composição. 

Construção de órgãos sem corpo; máquinas operárias 
por meio das quais nos transformamos em função de 
(organização para) algo.

Aposta no coletivo, na construção do comum que 
potencialize os afectos como forma de recomposição das 
relações. 

Cultura do empreendedor de si mesmo. 
Responsabilização individual no desenvolvimento da 
carreira do trabalhador. 

Aposta na vida integrada e sustentável. Decisões 
orientadas por bússola ética, atenta à integração de 
todos os seres vivos para além do humano. 

Preocupação com metas e objetivos organizacionais de 
curto prazo, não integrados aos impactos 
socioambientais gerados. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2022). 

 

Considerações finais 

Este estudo e as análises aqui apresentadas <não esgotam ou reduzem a multiplicidade, 
diversidade, polifonia e singularidade= (Martins, 2021, p.



– –

Para o sentido dado à palavra <menor=, propomos, assim, uma administração que: 1) 

perspectiva hegemônica, e observar os <vaga lumes= (a dança viva dos vaga

–



– <polaridades que geram tensões, 
e, portanto, movimento= (Bethonico & Romagnoli, 2016, p.

ão de fato <os praticantes= (Stengers, 2018). E, nesse sentido, contribui 

de destaque e as práticas amplamente difundidas na <administração maior= dão lugar à 

Como a gestão ordinária, o enfoque do <menor= dá maior visibilidade a estratégias concretas 

a diferença, direcionar nossa atenção <às pequenas imitações, aposições, inve
representativa= (Deleuze & Guattari, 1996, p.

como <combinações inéditas, diferentes, que apontam não uma permanência de sentido do 
através dos tempos e sim o que o faz diferir= (Oliveira, 2020, p.
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